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Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o Reino 
dos Céus!

Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados!

Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra!

Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque 
serão saciados!

Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão 
misericórdia!

Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus!

Bem-aventurados os pacíficos, porque serão chamados filhos  
de Deus!

Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, 
porque deles é o Reino dos Céus!

Bem-aventurados sereis quando vos caluniarem, quando vos 
perseguirem e disserem falsamente todo o mal contra vós 
por causa de mim.

Alegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa recompensa 
nos Céus, pois assim perseguiram os profetas que vieram 
antes de vós.



A pobreza de espírito
A pobreza de espírito

«O único bem consiste em amar a Deus 
de todo o coração e ser pobre de espírito aqui 
na terra...».

«Experimentamos grande paz em sermos 
absolutamente pobres, em contar só com 
Deus».

«Não tenha medo, quanto mais pobre 
você for, mais Jesus a amará».

– Santa Teresa de Lisieux2

A primeira das bem-aventuranças proclamadas por Jesus 
é: Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o Reino 
dos Céus (Mt 5, 3). O texto grego utiliza a expressão ptochos 
to pneuma, «pobres de espírito», mas às vezes encontramos 
as traduções «Bem-aventurados os que têm coração de po-
bre» e «Bem-aventurados os que têm alma de pobre», que 
são absolutamente legítimas.

(2)  História de uma alma, Manuscrito A, 32v; Últimas palavras, O caderno 
amarelo, 6 de agosto, n. 4; Carta 211, à sua irmã Celina.
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Essa primeira bem-aventurança é a origem de todas as 
outras e as contém em germe. Seria fácil mostrar que cada 
uma das que se seguem exige certa forma de pobreza de co-
ração. No centro do Evangelho e da pessoa de Jesus, há um 
mistério de pobreza que é absolutamente essencial e sem o 
qual não se está dentro de uma lógica cristã. Vós conheceis a 
bondade de nosso Senhor Jesus Cristo. Sendo rico, se fez pobre 
por vós, a fim de vos enriquecer por sua pobreza (2 Cor 8, 9), 
diz São Paulo.

No entanto, isso não é fácil de entender. Mesmo no 
âmbito da vida espiritual, quase sempre raciocinamos em 
termos de riqueza, de acumulação, de aquisição de certos 
bens. É preciso tempo e experiência para apreender a verda-
de profunda desse texto.

Pessoalmente, estou cada vez mais convencido de que a 
pobreza de espírito é a chave da vida espiritual, da santida-
de, de toda fecundidade, bem como da felicidade verdadei-
ra. Somente os pobres recebem plenamente a graça do Espí-
rito Santo, a revelação do mistério de Deus. Pai, Senhor do 
céu e da terra, eu te dou graças porque escondeste estas coisas aos 
sábios e inteligentes e as revelaste aos pequeninos (Lc 10, 21).

Existe uma pobreza negativa (miséria material ou mo-
ral, de vida interior...) que se deve combater, é claro, e é 
isso o que a Igreja faz desde sempre. No entanto, há tam-
bém uma pobreza que é boa, fonte de vida e de alegria, à 
qual Jesus nos convida e da qual os santos dão testemunho. 
«Não, não existe alegria comparável à que goza o verdadei-
ro pobre de espírito»3.

Em que consiste essa pobreza espiritual? Se me pedissem 

(3)  Santa Teresa de Lisieux, História de uma alma, Manuscrito C, 16v.
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para sintetizá-la em uma frase, eu diria que se trata essen-
cialmente de uma forma de liberdade, da liberdade de tudo 
receber de graça e de tudo dar de graça.

Quando envia seus apóstolos em missão, Jesus lhes fala 
assim: Anunciai que o Reino dos Céus está próximo. Curai  
os doentes, ressuscitai os mortos, purificai os leprosos, expulsai os  
demônios. Recebestes de graça, de graça dai! (Mt 10, 7-8).

O que mais impressiona na missão dos discípulos é que 
Jesus os envia numa grande precariedade material, de modo 
que sejam levados a apoiar-se somente em Deus e, assim, ter 
a experiência de sua Providência. Ao mesmo tempo, pro-
mete-lhes que uma graça muito forte repousará sobre eles: 
a graça da cura, autoridade sobre as potências do mal, capa-
cidade de comunicar a paz... Sobre sua pobreza repousará a 
força do Espírito.

A frase Recebestes de graça, de graça dai me parece uma 
dessas frases-chave do ensinamento de Jesus. Ela resume, na 
minha opinião, toda a essência da vida cristã, da existência 
segundo a lógica do Reino – aquilo que Jesus denomina 
«justiça do reino» quando diz, por exemplo: Buscai em pri-
meiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas estas coisas 
vos serão dadas em acréscimo (Mt 6, 33).

Em parte, essa lógica consiste em tudo receber gratui-
tamente do amor e da misericórdia de Deus, em recebê-lo 
não segundo nossos méritos ou algum «direito» qualquer 
que pudéssemos reivindicar, mas segundo a riqueza de sua 
generosidade e bondade. Trata-se de entender que os dons 
divinos não devem ser conquistados, mas acolhidos, o que 
é bem diferente. Por outro lado, deve-se dar tudo aquilo 
que recebemos, compartilhá-lo com a mesma generosidade 
e gratuidade com que Deus nos beneficiou.
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A pobreza de coração é, no fim das contas, a liberdade 
de tudo receber de graça e tudo dar de graça, sem que nosso 
«ego» – suas pretensões e suas reivindicações – fique se inter-
pondo. Exige a morte para si mesmo, um desapego radical, 
mas que conduz a uma transparência perfeita em relação à 
ação de Deus, à alegria de receber e dar livremente.

Dito isso, é preciso muito tempo e um longo caminhar 
para chegar a essa liberdade. Ela pede, como desenvolve-
remos em seguida, uma transformação profunda de nossa 
existência, bem como da maneira de nos conectarmos com 
Deus, com nós mesmos e com os outros.

A pobreza no Antigo Testamento

Para entender bem tanto o sentido da pobreza de espí-
rito quanto o modo de progressivamente alcançá-la, come-
çaremos por examinar as raízes dessa ideia no Antigo Tes-
tamento. Ao proclamar as bem-aventuranças, Jesus destaca 
a novidade do Evangelho, mas essa novidade encontra sua 
preparação na história de Israel. Não se pode compreender a 
mensagem das bem-aventuranças, e a da pobreza em parti-
cular, se não levamos em conta o desenvolvimento progres-
sivo, no Antigo Testamento, de uma visão positiva da pobre-
za. Em seguida, sobre a base dessa meditação e dos textos do 
Evangelho, veremos como praticá-la, isto é, no que consiste 
ser pobre na relação com Deus, na relação consigo mesmo, 
na relação com o outro e na relação com a vida.

Quando o Antigo Testamento lida com o tema da po-
breza, aborda-o evidentemente de maneiras complexas e 
diversas. Não vamos discuti-las todas. Nas camadas mais 
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primitivas, a pobreza é com frequência vista como realida-
de negativa, ou mesmo como sinal da reprovação de Deus, 
enquanto interpreta-se a riqueza como bênção divina. Em 
outros textos (de modo particular, em certas passagens dos 
profetas), a pobreza será vista como escândalo, como uma 
injustiça gritante e intolerável em Israel. Haverá, portanto, 
apelos vigorosos para que sejam remediadas todas as formas 
de injustiça social, para que se cuide dos pobres e estrangei-
ros, etc. Esses textos claramente conservam sua atualidade. 
Veremos tanto a polêmica contra os ricos egoístas e indi-
ferentes quanto essa apologia em favor dos pobres serem 
retomadas com vigor nos textos do Novo Testamento – por 
exemplo, nos Evangelhos (a parábola do rico mau e do po-
bre Lázaro, em Lc 16, 19-31), ou ainda nas palavras terrí-
veis de São Tiago:

Vós, ricos, chorai e gemei por causa das desgraças que 
sobre vós virão. Vossas riquezas apodreceram e vossas roupas 
foram comidas pela traça. Vosso ouro e vossa prata enfer-
rujaram-se, e a sua ferrugem dará testemunho contra vós e 
devorará vossas carnes como fogo. Entesourastes nos últimos 
dias! Eis que o salário, que defraudastes aos trabalhadores 
que ceifavam os vossos campos, clama, e seus gritos de ceifa-
dores chegaram aos ouvidos do Senhor dos exércitos. Tendes 
vivido em delícias e em dissoluções sobre a terra, e saciastes 
os vossos corações para o dia da matança! Condenastes e 
matastes o justo, e ele não vos resistiu (Tg 5, 1-6).

Como essas palavras se conservam atuais num mun- 
do em que as desigualdades entre pobres e ricos são ca- 
da vez maiores, em que as injustiças associadas ao amor 
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pelo dinheiro são tão frequentes e o sangue dos pobres cla-
ma a Deus!

Aquilo que agora mais nos interessará é o fato de que, no 
Antigo Testamento, sobretudo após a destruição de Jerusalém 
e do exílio na Babilônia, desenvolve-se pouco a pouco uma 
visão positiva da pobreza – uma espiritualidade da pobreza, 
poder-se-ia dizer – com a emergência da figura dos «pobres 
do Senhor». Constata-se isso em diversos textos dos profetas 
(de modo particular em Isaías, sobretudo na segunda parte 
do livro), em certos escritos sapienciais e muito especialmen-
te nos Salmos, em que o tema é muito presente.

Encontramos nesses escritos toda uma constelação de 
termos associados à ideia da pobreza: «pobre», «frágil», 
«pequeno», «humilhado», «aflito», «oprimido», «indigen-
te», «esfomeado», «infeliz», «coração partido»... Encontra-
mos neles, também, certos cenários sociais marcados pela 
precariedade: o da viúva, do órfão, do estrangeiro... Nes-
sa constelação figuram termos que descrevem situações de 
fato (condições sociais difíceis, situações de humilhação,  
de angústia, de provação...), mas também outros que evo-
cam disposições interiores, como a humildade, a mansidão, 
a simplicidade, a esperança em Deus...

Parece-me que a ideia fundamental – ou, acima de tudo, 
a experiência espiritual de que a Sagrada Escritura quer dar 
testemunho – é bastante simples. O que é o pobre no Antigo 
Testamento? Uma pessoa que se encontra em situação hu-
mana dolorosa (de precariedade, sofrimento, humilhação ou 
algo análogo) e que, por causa dessa situação, só pode contar 
com Deus. Sem apoio nem socorro nesta terra, à mercê da 
angústia, objeto com frequência do desprezo dos ricos e dos 
poderosos, só lhe resta uma coisa, que é clamar ao Senhor: 
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Não fiqueis longe de mim, pois estou atribulado; vinde para 
perto de mim, porque não há quem me ajude (Sl 21, 12). No 
entanto, e por isso mesmo, essa pessoa cedo ou tarde viven-
cia a experiência da bondade e da fidelidade de Deus para 
com aqueles que contam com Ele. Há, então, no início uma 
realidade dolorosa e negativa, mas que se torna extremamen-
te positiva. Toda a riqueza da bondade, da misericórdia e  
da ternura divina acaba por manifestar-se para esse pobre, 
que entra num verdadeiro conhecimento de Deus. Deus não 
é mais uma palavra vaga, um conceito  abstrato, um hábito 
do pensamento, mas torna-se o Deus vivo e misericordioso, 
o Deus de ternura e piedade que cantam os Salmos.

Isso, no entanto, pressupõe que a pobreza não é apenas 
uma situação de fato, mas que provoca pouco a pouco atitu-
des interiores de humildade, de pequenez, de abertura para 
Deus, de esperança confiante em sua misericórdia.

Essa condição de pobreza está muitas vezes ligada a con-
dições materiais, mas nem sempre. Encontramos na Sagra-
da Escritura alguns belos exemplos de pobreza no sentido 
que acabo de mencionar, isto é, entre pessoas materialmen-
te ricas. É o caso de Davi, que se tornará pouco a pouco, 
na tradição bíblica, exemplo de pobreza interior, graças a 
seu arrependimento após o pecado cometido (cf. 2 Sm 11; 
12) e, também, às suas aflições: expulso de Jerusalém pela 
revolta de seu filho Absalão, ele subirá, chorando, o Monte 
das Oliveiras (2 Sm 15, 30).

A oração da rainha Ester é mais um bom exemplo. Ela 
claramente não se encontra em situação de pobreza mate-
rial, mas de sofrimento e de angústia interior. Prepara-se 
uma perseguição contra os judeus, que Amã deseja exter-
minar. A rainha, que não pode permanecer passiva diante 
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da ameaça contra seu povo, decide intervir junto ao rei e 
apresentar-se a ele, correndo risco de vida. A lei estipula que 
toda pessoa que se apresenta ao rei sem ser convocada é pas-
sível de morte. Antes de agir assim, ela jejua, faz penitência 
e suplica a Deus:

Meu Senhor, nosso único rei, assisti-me no meu desam-
paro, porque não tenho outro socorro senão vós, e o perigo 
que me ameaça eu o toco já com as mãos. [...] Assisti-me no 
meu abandono, a mim que não tenho senão a vós, Senhor. 
[...] Ó Deus, que sois poderoso sobre todas as coisas, ouvi a 
voz daqueles que não têm outra esperança; livrai-nos das 
mãos dos malvados, e livrai-me de minha angústia (Est 14, 
3-4; 14; 19).

O pobre não tem mais apoio ou seguranças huma- 
nas, mas, caso se volte para Deus, Ele se torna seu refúgio  
e seu conforto.

A ternura de Deus pelo pobre

Uma das afirmações mais recorrentes no Antigo Testa-
mento, em particular nos Salmos, diz respeito à ternura que 
Deus nutre pelo pobre que conta com Ele. Tomemos alguns 
exemplos. Vale a pena reler todos esses textos e guardá-los 
no coração, de tanto que exprimem a bondade e fidelidade 
de Deus para com o homem.

Na segunda parte de Isaías, encontramos estas passagens:

Portanto, nada de medo, Jacó, pobre vermezinho, Israel, 
mísero inseto. Sou eu quem venho em teu auxílio, diz o Se-
nhor, teu Redentor é o Santo de Israel (Is 41, 14).


